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A companhia New-
York 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

Acaba de chegar a esta corte o 
ultimo relatório do movimento 

da grande companhia de seguros 

sobre a vida N E W - Y O R K LIFE IN­

SURANCE Co., no anno de 1887. 

D'entre as companhias cosmo-

politanas de seguros sobre a vida? 
nenhuma leva a palma á Nova-

York quer na organisação inteira­

mente moldada nas mais abalisa-

das regras da sciencia, quer na 

administração, que é sensata, ho­

nesta activa e que só procura o 
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Quando Fernando depois de instal-
lar a família no camarote, sahiu á 
percorrer o saláo encontrou um ca­
marada : 

— 0 ' Seixas, nâo me dirás onde fos-
tesdesencovar aquelle turno de rocei­
ras ? Aposto que andas com tenções si­
nistras. Uma dellas náoé nenhuma 
asneiras/... Que temível I 
Fernando cortou este dialogo, á pre­

texto de cumprimentar um conhecido 
que passava. 
Ao sahir de casa, com a pressa e á 

luz mortiça do candieiro, náo tinha 
elle reparado no vestuário da mãe e , 
irraás. No camarote, porém, ao cia-j 

bem da companhia e da institui­

ção dos seguros sobre a vida, em 

vez de preparar ninhos para os 

directores. 

O seguro sobre a vida merece 

que a imprensa se occupe conve­

nientemente delle, E já se tem 

occupado de modo conveniente, 

mas deveria ser elle assumpto 

para quotidianos ensinamentos, 

procurando-se os meios de insi-

nual-os como elemento indispen­

sável ao movimento usual da vida 

dos que desejam garantir por sua­

ve economia o futuro de seus fi­

lhos ou dos que convivem sob o 

mesmo tecto ou estão aelles liga­

dos por estreitos e convenientes 

laços de sangue ou de amisade. 

O actual relatório que temos á 

vista apresenta-nos uma somma 

elevada de algarismos relevado-

res do desenvolvimento verdadei­

ramente espantoso da Companhia 

New-York. 

Assim, comparados os valores 

existentes como activo em 1 de 

Janeiro de 1887, no total de 

71,819,623 dollars e 48 cents. o 

que em nossa moeda sobrepuja o 

total de 142 mil contos de réis (/) 

— c o m os valores em activo em 

1 de Janeiro de 1888—isto é 

83,079,845 dollars e 85 cents, ou 

rao do gaz,nào escaparam á seu olhar 
severo em pontos de elegância, os ex-
quisilos do vestuário das, trez senho­
ras, tâo alheias ás modas e usos da so­
ciedade. 
0 resto da noito, que lhe pareceu 

interminável, esquivou-se do camaro­
te^ quando lá demorava-se, náo che­
gava á frente. 
Durante alguns dias andou Seixas 

sorumbatico e preocupado com este 
incidente. Chegou á protextar um in-
commodo para ficar-se em casa, e fu­
gir dos divertimentos. E' verdade que 
esta esquivança da sociedade lambem 
servia ao despeito da noite do baile. 
Ao cabo, resultou dessa crise um 

raciocinio que serenou o nosso jorna­
lista. 
Freqüentando assiduamente e com 

algum brilho a sociedade, adquirin­
do relações, e cultivaado a amizade 
de pessoas influentes que o acolhiam 
com distincçáo, era natural que elle 
Seixas fizesse uma bonita carreira.Po­
deria de um momento f>ara outro ar­
ranjar um casamento vantajoso,como 
tinham conseguido muitos quenâo es-1 
tavam em tâo favoráveis condicções 
Nào era difficil também que de repen­
te se lhe abrisse essa estrada geral da 
ambição, que se chama política. 
Uma vez rico e illestre, montaria 

sua casa com um estado correspon­
dente á sua posição. 

em nossa moeda, cerca de cento 

e setenta mil contos de réis, fica 

se verdadeiramente assombrado 

do progresso numerário que tem 

feito esta companhia. 
A somma destinada a distribui­

ção pelos mutuários ( as sobras 

dividendas ) elevaram-se no anno 

findo a 6,65i,58o dollars e 11 

cents., ou,em nossa moeda,cerca 

de i3 mil contos de réis ! 
O numero de apólices expedi­

das durante o anno foi de 28,522. 

Os riscos inscriptos de 

106,742,295 dollars, ou, em nos­

sa moeda, cerca de 220 mil con­

tos de réis, O numero total de 

apólices em vigor em 3i de De­

zembro de 1887—n 3,323, sendo 

o total dos riscos de 358 935,536 

dollars, ou. em nossa moeda, de 

778,890:113$ 120 ao cambio de 

hontem !// 
EJ a companhia New-York um 

verdadeiro colosso ; alli não se 

cuida de interesses pessoaes ; alli 

não se desprezam os interesses 

geraes de seguro sobre a vida para 

cuidar nos arranjos e na saptisfa-

ção dos caprichos. 

Os balanços da companhia New-

York sao feitos em regra,sem pro­

curar ageitar saldos para emba­

çar os incautos ou prejudicar os 

mutuários. 

Fntáo sua família participaria não 
só dos gosos materiaes desse viver 
opulento, cômodo brilhoe prestigio 
de seu nome.O trato da sociedade lhes 
imprimiria o cunho de distincçáo de 
que precisavam para bem se apresen­
tarem. Casaria as duas irmãs vantajo­
samente ; e faria assim a felicidade 
de todos esses entes queridos confia­
dos áseudesvello. 
Si ao contrario, elle Seixas se one­

rasse desde logo, no principio de sua 
carreira , com o prazo da farailin, 
prendendo-se ávida obscura de que 
náo podia tira-la ainda mesmo com 
sacrifício de todos seus rendimentos, 
que outra coisa devia esperar sináo 
vegetar na penumbra da mediana e 
consummir esterilmente sua mocida-
de? 
Firmou-se pois Seixas nesta convic­

ção que o luxo era nào somente a por-
na infallivel de uma ambição nobre, 
como o penhor único da fel cidade de 
sua família. Assim dissiparam-se os 
escrúpulos. 
Seixas acabava de chegar de Per­

nambuco, onde se demorara oito me-
zes ; desembarcara na véspera, á tem­
po de nâo perder o Cassino. 
0 motivo ostensivo dessa viagem 

fora uma commissào, creio que de se­
cretario da presidência. Dizia-se, po­
rém, nas rodas políticas que o nosso 
eacriptor fora lançar as bases de uma 

Alli o recebido é o que se re­

cebeu e o despendido o que se 

despendeu ; não ha verbas phan-

tasiadas nem jogos de palavras 

que possam illudir. 

As sombras que se distribuem 

existem para tal fim e só se tem 

distribuído sobras quando de fac-

to ha para isso. 

Emfim,a companhia New-York 

é digna de consideração e da at-

tenção de todos os que interes­

sam pela garantia de suas respe­

tivas famílias. 

O actual conselho director da 

New-York é composto dos srs. : 

W m . H. Appleton, William H. 

Beers, William A. Booth, Hon. 

Benj. H. Bristow, H e m y Bowers, 

John Claflin, Robert B. Collins, 

Alex. Studwell, Elias S. Higgins, 

Walter H. Lewis, Edward Mar­

tin, Richard Muser, George H. 

Potts, C. C. Baldwin, John N. 

Stearns, W m . L. Strong. W . F. 

Buckley,Henry Tuck,A. H. Welcq 

e L. L. White, sendo o sr. W -

H. Beers o presidente. 

No Brazil a companhia New-

York tem feito grandes progressos 

devidos a actividade, zelo e dedi­

cação do distincto cavalheiro Sr. 

Robert J. Kinsmann Benjamin, 

gerente do sub-departamentò do 

candidatura próxima. Sem contestar 
o facto, acrescentavam os invejosos 
que o levara ao norte o fulgor dos bel-
los olhos negros de uma moreninha 
pernambucana, que fora o astro da 
ultima razáo parlamentar. 
Todas estas circumstancias influí­

ram na resolução de Seixas : mas a ra-
sáo predominante que o moveu, á elle 
carioca da gemma, á auzentar-se da 
corte por oito mezes, á seu tempo a 
saberemos. 

VII 

Brincava Fernando cora as irmãs, 
quando bateram palmas á escada. 
As meninas fugiram pela alcova ; e 

Seixas sem mudar de posição, disse 
em alta voz : 
—Suba ! 
Este modo de receber táo sem ceri­

monia, talvez cause reparo em um 
moço de educação apurada, mas Sei­
xas nào era procurado emcasasinâo 
por algum caxeiro, ou por gente de 
condiçáo inferior. 
Borbotou, é o termo próprio, bor-

botou pela sala á dentro a nedia e ro-
liça figura do Sr. Lemos que de relan­
ce fez ás carreirinhas um ziguezaque 
eatachouá queima-roupa no Seixas 
estático três apertos de máo um sobre 
o outro, coroados das respectivas cor-
tezias. (Continua.) 
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Brazil,que è incansável em descn- teresse ;a Consciência na alcova e a 

volver o circulo de operações da habitação de sua prima carnal—a 

companhiu. 

Notámos uma cousa : a New-

York,sempre que algum mutuário 

está prestes a perder seu seguro, 

se esforça por todos os n eios pos­

síveis para que o mutuário não 

caiba em comisso ; é digno isso, 

sendo vergonhoso o proceder das 

companhias que especulam com 

os co ümissos, deixando de avisar 

em u-nip » os sócios que por qual­

quer circumstancia se atrazam. 

So n-> m./de Janeiro deste anno 

pagou a Companhia New-York, 

de sinistros, a elevada somma de 

424,000 d h\ irs, cerca de 

900:00.i^oo ) de nossa moeda ! 

(Ext. do úiarto de Noticiai da Corte,/. 

Variedade 

U m sarau no céu 
Deus lembrou-se um dia de dar 

u m saráu nos seus paços azues. 

Convidou todas as virtudes, 

mas só as virtudes, cavalheiros 

nenhum, damas somente. Vieram 

muitas virtudes, grandes e peque­

nas. As pequenas eram mais affa-

veis e cortezesdo que as grandes; 

mais todas pareciam satisfeitas e 

conversavam polidamente, como 

deve acontecer em pessoas inti­

mas e aparentadas. 

De repente,o Padre Eterno no­

tou duas bellas damas, que pare­

ciam desconhecidas uma á outr^. 

O dono da casa pegou uma pela 

mão e levou á outra. 

—Apresento-lhe a Beneftcienwah 
disse elle designando a primeira : 

apresento-lhe a Gratidão, accres-

centou apontando para a outra. 

As duas virtudes ficaram indizi 

velmente pasmadas ; desde que. o 

mundo é mundo era a primeira 

vez que se viam. 

Logo que findou a festividade, 

a celestial orchestra dos anjos en­

toou saudosaharmonia, em quan­

to os convivas faziam as cerimo­

nias do estylo com o respeito e 

etiquetas devida á Corte Empyrea 

indicando cada uma das virtudes, 

ao separar se, o lugar que po­

diam ser encontradas : e assim 

disse a Fé que a sua morada era 

nas almas grandes e corações fir­

mes ; a Caridade disse que no seio 

daspessoas amantes da Benificien-

cia, sua irmã gêmea, a Honra que 

a procurassem no peito dos bra­

vos, no coração das virgens, na 

fronte dos homens de bem e da 

mulher honesta ; a Esperança que 

estava em todos os lugares por 

onde não hauver passado o seu 

maior adversário—o Desengano ; a 

Abnegação ; onde não o morar In~ 

Fé ; etc, etc, e assim por deante 

cada virtude, fazia sua despedida 

declarando ás outras onde se de­

viam encontrar, mas notava-se 

que uma das virtudes triste e soe-

cumbida conservava-se de cabe­

ça baixa, com os olhos banhados 

em lagrimas e sentada a um canto 

sem resolver-se a sahir com as 

outras—era a Vergonha. 

Perguntaram-lhe : o que fazes, 

a festa terminou e convém que os 

convivas se retirem. 

—Dá-me um abraço lhe disse a 

Honra, declara-me onde te posso 

encontrar. 

—Ah / exclamou a Vergonha, a 

rasão do meo abatimento e tris­

teza é muito justa, porque vejo 

minhas amigas se separarem e de­

signarem suas moradas, entretan­

to que eu sò posso dizer a vocês 

com profunda dor, que quem me 

perdea uma vez, nunca mais m e 

encontrará. 

E m a Semana financeira do 
Diário de Noticias da Corte, lemos 
o seguinte : 

«Veio á luz na Bahia,e foi trans-
cripta pelo Jornal do Commercio 
d'esta corte, uma carta dirigida 
pelo sr. conselheiro Paula Souza, 
de S. Paulo, ao sr. de^ utado Ce-
zar Zama, em resposta ao pedi­
do de informações d'este sobre o 
estado da questão servil n'aquella 
província. Sabe-se que o sr.con-
•̂ elheiro Paula Souza,caracter in­
tegro, moderado e honesto, fazia 
parte do grupo liberal dos srs. 
Aioreira de Barros, Queiroz, Ga­
vião Peixoto e outros cavalhei­
ros, que não admittiam a emanci­
pação senão dentro dos moldes 
da lei de 28 de Seiembro de 1886. 
Pois bem, o illustrado político li­
beral, na carta dirigida ao nosso 
distineto amigo Dr. Cezar Zama, 
não só annuncia a libertação vo­
luntária e incondicional dos seus 
captivos, como entra em porme-
nores históricos e econômicos so­
bre a nova phase de trabalho,em 
que dá sólidas e sensatas esperan­
ças de que o colonato negro salvará 
a situação agrícola das províncias 
intertropicaes. Além d?isso, s.ex. 
annuncia a applicação ao traba­
lho dos homens livres nacionaes 
e parece dar preferencia a estes 
dois elementos Je actividade so­
bre a immigraçãó estrangeira,que 
aliás elle acolhe e elogia como au­
xiliar. 

Esta carta fez a maior sensação 
na Bahia. Os principaes jornaes 
a publicaram e parece que muito 
influirá sobre a resolução da la­
voura da Bahia na constituição 
immediata do trabalho livre. 
Por nossa parte, não temos 

senão a felicitar o sr. conselheiro 
Paula Souza, pelo cavalherismo 
com que fez a sua confissão pu­
blica,e ao sr. dr. Cezar Zama por 
ter exalçado tão estimavel corri-
ligionario com a diffusão pela im­
prensa do honroso e notável do­
cumento.» 

Entre nós 
Acha-se entre nós com sua exma. 
família o sr. João Baptista Cor­
rêa de Sampaio. 

IVavegaçao Fluvial 
Tendo sido exonerado do car­

go de inspector da linha Fluvial 
Ytuana, o sr. dr. José P. Teby-
riçá, consta-nos estar nomeado 
para substituil-o o sr. Aristides 
VilTas-Boas que já se acha na ci­
dade de Piracicada. 

Indicação de candi­
dato 

Na reunião do partido republi­
cano de Piracicaba, ellectuada 
a 3 do corrente em casa du sr. 
dr. Prudente de Morae^ foi in­
dicado o sr. dr. João T abi a a de 
Aguiar e Castro para candidato 
ao logar de vereador da câmara 
municipal, na eleição de 14 do 
corrente. 

Desastre 
Lemos na Gazeta de Piracicaba de 

4 do corrente : 
Ante-hontem á tarde, na esta­

ção da estrada de ferro d'esta ci­
dade, estando o carroceiro Ra-
phael de tal a remover uma pi­
lha de lenha, aconteceu cahir es­
ta sobre uma filhinha do sr. To-
bias de Albuquerque, chefe da 
estação, machucando-a muito. 
Ao que consta não ha esperan­

ças de salvar-se a infeliz creança. 

Inundações 
De Maceió telegrapham a i° : 
«Desde 1792 não ha cheia egual 

á que ora se manifesta no bairro 
de São Francisco'. 
As cidades de Pão de Assucar 

e Penedo estão ameaçadas de 
inundação. 
O calor tem sido intensissimo.» 

Incêndio 
Sobre um incêndio oceorrido 

em Nova-York dá o Daiiy Netos 
esclarecimentos que d'aquella ci­
dade, theatro do sinistro, lhe fo­
ram remettidos pelo seu corres­
pondente especial. 
O incêndio teve principio no 

Morton House Hotel, no quinto 
andar do edifício. O theatro 
Union Square, contíguo ao hotel, 
achou-se immediatamente accom-
mettido pelo incêndio e em am­
bos os edifícios assumiu esta 
grande intencidade antes da che­
gado de soecorros. 
Os bombeiros atacaram com 

grande energia, tendo contra si, 
além da violência do fogo, a 
enormidade da área que elle ac-
cupava.,Trabalharam quinze m a 
chinas em linha, na praça frontei­
ra ao theatro, onde o fogo se fi­
xou attrahido pela qualidade de 
combustível. 
U m telhado desabou subita­

mente e com elle seis bombeiros 
foram precipitados nasruinas fu-
megantes, donde os tiraram des­
figurados e meio carbonisados. 
Ao mesmo tempo os moveis, 

arremessados pelas janellas, apa­
nharam e feriram numerosos es­
pectadores do incêndio. O tú­
mulo assumiu proporções extra­
ordinárias. 

U m dos carros da ambulância, 
que transportava os pobres bom­
beiros moribundos, despedido 
impetuosamente, foi esbarrar 
com uma esquina, virando-se e i 

atirando pela calçada os desgra­
çados, que foram rolar atè á va­
leta / 
Havia a receiar que o fogo se 

communicasse ao theatro Star, 
quasi contíguo, pelas trazeiras, 
ao incendiado. Conseguio-se lo-
calisar, por meio de luta deses­
pera da, a velocidade do fogo. 
O guarda-roupa e adereços do 

grande trágico inglez Irving, que 
se achavam no Star, foram remo­
vidos ao aproximar-se o perigo. 
O Union Square, de que hoje 

só resta um montão de ruínas, 
fora construído em 1881. Durou 
pouco e sempre inspirou suspei­
tas. Eram péssimas as suas con­
dições de edificação, e, em es­
pecial, de segurança. 
A platéa tinha mil e duzentos 

logares ; as sabidas eram defii ien-
tissimas. U m incêndio em noite 
de espetáculo teria coberto de 
luto Nova-York. 

«Correio de Campinas» 
Au^mentouo formato no dia l*des-

te o Correio de Campinas. 
Nossos parabéns. 

Seguro de vida 
O sr. José Rizzo, residente en­

tre nos realisou um seguro de 
vida na importante Companhia, 
New-York Insurance—no valor 
de 3ooo dollars por intermédio 
do agente o sr. José Abrahão,que 
tendo seguido ha dias para Capi-
vary torna a esta cidade em vista 
de traser pessoas que desejam se-
gurar-re nesta companhia. 
Tudo isto prova o grande con­

ceito que revela esta associação 
para com os seus segurados. 

Panorama 
Foi inaugurado em Bruxellas o 

panorama do Rio de Janeiro pin­
tado por VictorMeirelles e Lon-
geroy. 

Chefe de Polloia 

Eoi nomeado chefe de policia 
desta província o dr. Cardozo de 
Mello Júnior. 

^tiaisterio frauoez 

O ministério francez ficou or-
ganisado do seguinte modo : Flo-
quet, presidente do conselho e 
ministro do interior ; Goblet, dos 
estrangeiros ; Peytral, da fazenda; 
Lockroy, da instrucção ; Freyci-
net, da guerra ; Krantz, da mari­
nha ; Legrand, do commercio ; 
Viette, da agricultura ; Ricard,da 
justiça ; Loubet, das obras publi­
cas. 

Remoção 
Consta, diz o Jornal do Çommer-

cio,que será removido da Relação 
da Bahia para a d* nossa capital 
o DesembargadorErmelino Leão. 

S e n a d o r Ottonl 
Depois de uma pequena estada 

entre nos, com sua exma. família 
seguiu homem para a capital o 
exm. sr. Senador Christiano Ot-
toni. 

Anniversario 
Fazem hoje 5o annos que em 

Nictheroy baixou a sepultura o 
grande paulista José Bonifácio de 
Andrada e Silva. 

O ompannia Paulista 
Esta companhia está pagando 

dividendos relativos ao semestre 
de Julho a Dezembro próximo 
passado. 
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^ - Caza d e Misericor 
dia 

Movimento do mez de Fevereiro: 
. Existiam em tratamento 3i 
Entraram 22 
Sahiram 17 
Falleceram 8 
Ficam em tratamento 28 

Movimento do mez de Março : 
Existiram em tratamento 28 
Entraram 11 
Sahiram 3 
Falleceram 11 
Ficam em tratamento 25 

Baptlsado 
Baptisou-se hontem, Pérsio, 

filho do sr. Elias Pereira Mendes, 
servindo de madrinha a exma. 
sra. d. Francisca Emilia Corrêa 
Pacheco e de padrinho o com. dr. 
José Elias Pacheco Jordão 
Ao interessante menino mil fe­

licidades. 
Mortalidade 

Dia 1 
Foram cepultados no cemitério 

municipal os soguintes cadáveres: 
Mana Joaquina da Annuncia-

ção 43 annos,branca casada com 
Antônio Joaquim Sena—Tuberco 
Pulmonal. 

Dia 2 
Sebastião Belém 12 annos,bran 

co natural de S. Sebastião, filho 
de Creceucio Antônio Belém.— 
U m a Queda. 
Mathías 81 annos, preto, Afri­

cano casado com Maria liberta de 
José de Vasconcellos de Almeida 
Prado. 
Rosa Maria do Espirito-Santo 

55 annos natural do Bananaí viu­
va de José Pereira residente no 
Salto.—Hemorragia celebrai. 

Dia 4 
Maria Theresa 40 annos viuva 

preta natural de Minas falleceu 
de.—Tuberculose mesentuica. 
Maria daNatividade 15 meses 

parda filha de Delfina Maria do 
Rego escrava de Carlos Merca-
dante. —Inflamação nos intesti­
nos. 

SECCAO LIVRE 

UM BOM RECONSTITUI LNTE 

Nápoles, Ide Outubro de 1886 — 
Sr. Scott & Bowne.—Tenhoexprimen-
tado a Emulsão de Scott e tenho visto 
que as crianças e os adultos a tomam 
com mais facilidade do que o óleo de 
simples de fígado de bacalhau. A sua 
acção therapeutica manifesta-se mór-
mento nas crianças que soffrem demo­
ra no processo de ossiíicaçào, como 
naquellas nas quaes a dentição faz-se 
esperar e rs outras cujas suturas do 
craneo são lenlas em se soldar. 
Eu administro com utilidade em di­

tos casos, até nos mezes de verão e na 
tal epocha as crianças tem-n'a bem 
dtgerido e tolerado. 

Cav. Dr. LeanzioCapparelli. 
Largo Ferrantina a Chiaja n. lf (ò) 

O abaixo assignado não dispon -
do de tempo para dispedir se pes­
soalmente das pessoas que o vi­
sitaram e rodearam com cuida­
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; vém por este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 

Hermano Engler. 

EMULSAO DE SC 

Vende-se no Empório' de Novi­
dades, a 6$5oo o alqueire de fei­
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAESV 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

— P o m p ê o — u m sortimentotiefa-
sendas, armarinho, chapéos e ar­
tigos de moda. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

de ÓLEO PURO 
—DS— 

FIGÀDO DE BACÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA, 
Tâo agradável ao paladar cotno o leiieL 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica eautorlsada , 
pelo governo. 

Q prrande remeüio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCH1TES, .fc.8-
(EOFÜLAS, BACHITI8, AÍ^EMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLDXOS, TOSSE CHBONICü, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidade» cou-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicara en to, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os debeíe, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaea boíicas 0 
drooarias. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 
. . P. JORDÃO.& MORAES 

ui iiUJn 
DO 

Vende-se por preços muito ra-
soaveis, Algodãosinho de todas 
as qualidades assim como algo 
dão, mariposa, efustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dossrs. Pereira Mendes & Cia. 
do Salto de Ytú. 

Vende se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
i8g, e2a a i6<$. 

P. JORDÃO & MORAES 

Fazenda 
DE 

CAHNA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa­
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

SAL 
No Empório de Novidades,á 

5$ooo a sacca de 60 kilos. 
P. JORDÃO & MORAES 

ATTENÇÃO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

n 

1 
Com prompti-

dâó nesta typo-
graphia. 
A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Geribello & C. 

Rua do commercio 

ITU 

de 

P O R 2 $ 
O kilo de camarões, em casa 
P. JORDÃO & MORAES 

FUMO 
Cu tou mais appareceu em Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri­
gues de Arruda Camoos que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Náo se* engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz YTW 

si/ 0 / O , 

/,\ /{\ /,N ,|N 

Por 400 rs. o kilo, eucontra-se 
todos os dias no Empório de No­
vidades. 

P. JORDÃO & MORAES 

finíssimos para homem intitula­
dos—Dr. Etias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá u m 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

Compauhia Ytuana 
A s s e m b l é a g e r a l ordi-
i naria 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistaspara a reunião 
c}a assembléageral ordinária, que 
deve ter Jogar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes­
te escrintorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
aconpanhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana. 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

, Pedro Aranha] 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos sen 
serviços médicos, já bem conhse 
cidos nesta cidade. ^nnsç 



IMPRENSA WÍJA.NA 
V 

PARA A. 

VERBA BE TOBOS OS âRTiGOS 

PREÇO FilO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÓES ANTIGOS 

ai 3 1 1 

14, RUA DE S. BENTO, 14 
S. PAULO 
SOUZA & COM P. 
Áttendendo í taxa favorável do cambio e aproxima viagem da nosso sócio gerente 
que segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS INTEIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crya-
taes, christofle, nickel prateado, bronses, objectos de caarãoede 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que ísortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 

SOUZA & COMP. 
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Fazenda PirahÁ 
Vende-se esta fazenda comeera, 
mil pes de café entre novos e ve^ 
|hos • boa água, pasto grammado 
machma para beneficiar café, en­
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre­
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 
Mendes.—Ytú. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


